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�m outro local publica.
mos' o edi.tal do Juizo
Eleitoral-da 17a. Zona,
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de
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sarão:. instaladas as
Fundação: Diretor: Impresso na:

.8S8.S receptoras de votoa,
Artur Müller' BUOÊNIO VITOQ SCHMÖCKBL. So(leJ.tle .Gr.llee A.,.nltl. Lttla. no pleito a-realisar-se no

I dia 3 de outubro.

Anb XL, - JARAGUA DO SUL (Santa Oatarina), Bäbado, 17' de SE,TEMBRO de 1960 - �o. 2101 Lembramos aos dístin-

����������������������������������������������������� tos elMtQres que para sa-

I
'ber onde. devem votar,

'0 t
,.,

E t
confrontem a Secção eens-

UeS ·a·o· n re taute no titulo de eleitor
,

. com a da constante no

) .
edital e assim não encon-

E P I' STAS !�a���o!i!�:;,d��::e f���
ao local certo da vota­
ção.

Orgão de maior penetração rio interior do nordeste catarinense'

A
À BEM DA VIRDADE P E R

impugnando 19 procura:­
ções que ·dari�m a pra­
ferencia a Irineu Bor­
nhausen. jdasi .. ao .con­
trário do qQe esperavam
os que venderam·se a

Celso, o tiro li!aiu pelf1
culatra, pois que, enquan­
to o candidato pess,edista
ficou com a legenda, o Perrepisfas e Pessedistas! No diéJ 3 de putubro,

. (Continua na última página) lá na urnfl onde todos serão cham'ado,s para uma

. escplha consciente. lá também diga que' sim, e vole
I a-o n iO consag rado pêloS candangos de Brasília niiq�ele que, merece o teu v�tQ, porque aCiin.a do,s

...J
� -7 partIdos esta o homem e o Interesse do nos,so Mu-

BRASíLIA - Durante o pars. despertado o mais Quando viajava para I "Expr'essamos a Vossa nicfpio 'que, quere�os muito bem, por -is�� que o

todo o dia o sr. Jânio vivo interêsse dos can- Anãpolis de bordo do �. 'voto mereCido sera em favor de JOÄO LUdO DA

Quadros estêve em visita dangos e de todos aquê ,avião. o 'sr. Jânio Qua-I�xceleuCla vot,�s de boa ÇO�TA. o hom,em que c?nhecé os' nossos problemas
a esta capital, tendo sua les que residem em Bra- drolil-reeebeu a primeira vla�em. Confiamos em e nap (�z da Vida, polítJca. e um trab.alh�dor que

presença 6 a de sua co- sília, pois o candidato mem:agem de Brasília, Deus que Vossa Exce- precisamos para governar o nosso MUnicípiO.
mitiva, que atualmente oposicionistá pela primei-I enviada I pelos radiotele-

r i será vitorioso. CONSTANTINO GASCHOdesenvolve campanha po- ra vez, vinha ao novo I grafistas da Varig, nos enc a

lítico eleitoral por todo Distrito Federal. nos seguintes têrmos: Esperamo·lo aqui". ,firma. recon�eclda)
I

A PEDIDO

Domingo passado, no programa político da
Rádio jar�guá. ocupava o microfone o Dr. Ar­
quimedes Denres e .pregava as virtudes dos
candldatos de sua convicção política, quando,
em certo momento, comparando obras do atual
governador, sr. Herlberto Hülse, disse pertencer
o Pôsto de Puericultura, em fase de construção
na Av. .Gerúllo Vargas, nesta cidade, ao Estado
e que a mesma construção estava caindo 'em
ruínas. J

Tinhamos na pessöe do Dr. Arquimedes
Dantas dentre aqueles entre nós residentes como

das mais ponderadas quando abordem assuntos
de responsebllidade, que se certificam do esredo
das obras quando pretende criticá-Ias, que procu­
ra saber d quem pertence o patrimônio antes de
misturá-lo levianamente em seus dltos de tnteres­
se político.

A bem da verdade, devemos levar ao co­

nheclmeuro da população que li construção do
Põero de PuericulJur� pertence à Associoção de
Proteção e Asststêncte à Maternidade e à Infância,
entidade 'privada, constituída por virtuosas se­

nhoras . de nossa melhor sociedade.

A construção do prédio vêrn-se fazendo, de
acôrdo com as possibilidades da Associação,
cuja vida está assegurada pelas mensalldades de
suas associadas e das subvenções municipais.
estaduais e federals. Asslm mesmo, nucca se

descurou desta importante obra, que lentamente
vai caminhando pere a sua conclusão P. que só
não já foi concluído porque, até agora, apenas o

Estado 'cumpriu com a sua obrigação, pagando
regularmente as subvenções, faltando receber do
Munlctpío as subvenções dos anos de 1958, 1959
e 1960, que sorna alguns milhares de cruzeiros e

com o que se poderia concluir o pôs'o.

Mesmo lutando com IOda a série de difi­
culdades financeiras, a Associação se empenha na

conclusão da obra, rendo no corrente exercício
de 1960, aplicado cerca de. Cr$ 100.000.00 com a

colocação de esquadrias de ferro. em rodas as

janelas caixilhos· e portas, devendo �inYia no

corrente aDO ocorrd o reveslimento� d� . reboque
externo.

Embora nada tenhamos com li comparação
que o Dr. Arquimepes Dantas quiz fazer no seu

discurso pólítico, somos forçados a repelir a

alegação mentirosa DO que respeita a Associação,
dizeJ]do que o prédiO não pertence ao Estado e

sim a Associação de Proteção e Assistência à·
Infância é à Maternidade e que as 'obras não
estão caindo em ruinas, porque a prova provada
esrá na .Av. Get,ulio Vargas para quem queira
ver a csp:J1par a construção em causa;

Sentimos, isto sim, que o ilustre advogado
jaraguaense tivesse querido denegrir as "tivida-.
des de um�· sociedade, que nada quer com poU..

rica e que precisa das damas de todas as cor­

rentes polflicas para atender aos seus humanitá·
rios objetivos. Tudo iJ mais, é política suicida. de
q!le nã� pretendemos participar.

'

. A DIReTORIA da Associação de Pro­
teção e Assistência a Infância e à
Maternidade dé jaraguá do Sul.

Atenção
·Eleitores!

o programa da Radio em que o dinheiro andai:'====================

Jaraguá já está perdendO dando sopa a torto e a

novamente a serenidade, direito. Sabemos, Amigos, ••°960 Livre
está perdendo a cabeça, o expediente que está
porque Babe que. vai 860do pêsto em prática,
perder muita outra coisa, onde se . compra presti­
tudo dentro do devido gíos e desmentidos aos

tempo e oportunidade. montes. Sabemos das
3a. feira, depois do en- barganhas que, desde
grolado, acharam ter lógo já comprometem o

encontrado uma grande I patrimônio lIuniclpal. Sa­
chave, lendo ao mícro- bemos dos "negocios"
fone. desmentindo à carta eSCU808 propostos aos

de apõío da candidatura demais signatários desta
..

de João Lúcio da Costa. carta de adesãe espontâ­
Declaração 'assinada por nea, que taQta reviravolta
Otto Eiert e Luiz Maffez- causou. Por isso não nos

zollí, dizem. Nada mais admira que aman h i
disseram das demais as- venham com um novo

síaatucas, da grande mai- desmentido. Isso é truque
oría, aliás, nem sí al!l 'f'·�lho demais para ter
firmas foram devida- tdicácia.
mente reconhecidas, A questão é entre
como aquelas constantes perrepistas; por isso não
da carta adesão. Nilo n08 assenta e pecha de
disseram si os demais mentiroso, felismente.
signatários da carta tam- Um outro integralista,
bem foram levados na também de Itapocuzinho,
"bôs fé" ou, quaís os oeupa as nossas páginas,
motivos que os levaram na secção livre de hoje,
a assinar espontânea- e se manítesta. Será que
mente a carta, repelindo O' Constantino Gascho é
uma candidatura do seu igualmente mentiroso,
partido. do PRP. B que depois da visita que lhe
devem saber o que dizem, fez, sem resultado, can­

porque. querer, nada didato Roland e Preso do
querem do candidato João PSD Erich Baptista?
Lúcio. Deram o apôio Os perrepistas dizem
com inteira liberdade, que o negócio é confes­
livre, de qualquer com- 8ar aB bo»agens e. dar
promisso, independente a mãO' à palmatória aos

de qualquer interesse o'U que justamente se revok
acôrdo passado, presente taram. �Ies são os donos
ou futuro.

.

do Partido. E sabem o

Por isso não nos as- que querem.
s.enta a p�cha de men- Tudo omais é bobagem
tlros�, fel�smente. e bobagem gr08sa queMUIto diferente, cO'mo ninguem mais engO'le.
se Tê, e como é com-

preensivel nesta época, ' F IM

Uma Opinião e

um Ap�lo· a�!(��:��\\ntegrabstas '�F
'

•

/_y
.-

Aos meus amigos, companheiros e velhos
Iutegrelístes, quero por meio desta declaração -dar a

minha opinião em torno dos candidatos ii Prefeito
Municipal. Sou um velho Inregraltste que ha meís
de 20 anos acompanha esse partido e nunca ebendo­
net a doutrine do chefe Plinio Salg_ado. Nas últlmes
eleições ficamos sem um digno representante na

Câmara dos Deputados que pudesse atender os in­
reresses do Município, só porque- o Rolando, como

presidente no território municipal do PRP candida­
tou-se a deputado por sua própria conta, sem dar
avíso aos companheiros do interior. Eu, que era ,

presidente do Comitê de Irapocusinho não estive de
acôrdo e a quasi maioria dos velhos Integralistas
foram centre a atitude do Rolando, por isso não
acompanhei naquela época a sua campanha política.
como também não posso acampanhar esta em que
novamente se candidatou pera Prefeito, sem consultar
os seus mals leais companheiros de" partido. Apesar
disso continuarei a Doutrina do nosso Chefe; talvez
um dia voltará.a união do nosso partido em jaraguá,
porque sempre gostéi do nosso Partido e da doutrina
de. Plinio Salgado. Não- gosto da doutrina do amigo
Rolando, porque ele "dri�la" muito e porque ele
enteD�e de levar os demais companheiros no ·'grifo".

estamos novamente às vesperas das eleições,
qUélndo estamos sendo chamados p<lra resolver o

desUno da Pátria, do Bstado e do nosso Município.
Por isso não vamos nos ba_sear, meus amigos e

campallheiros, elP .promessas e no barulhQ. dos
políticos. Vamos \ eleger u..111 homeqt de capacidade,
um nomem que tem conhecimenro do ql,le é UP1a
Prefeitura, que já foi vereador e .

ass.umlu a Presidência t da Câmara, esre

hOl;ßem que nós conhecemos por. lo.ão L4cio da
Costa. João Lúcio ��m ca_lma e capacidaCle, êle
merece. nosso volo.

-' .

. Ntf9 vamos dl�perdiçar o voto com os falsos
profetas que se dizem ser grandes integralistas, qU'e·
usam o partido como tranpoWrn. para qye só Deus
sabe lá que finalidades. Pelo meu vêr o companheiro
Rolando só teDi é papo; mas papo sem expe�ência não .

adtanta, meUs amigos.. Estou em dizer a rodos,
quando o candidatb vier fazer conversa, que acom­

pap-hem " candidãto Rolando e digam sempre que
sim, 'porque só assim é que se pode ·acabar; com o
seu convencimentoJ

Convenção do PO<: I

CELSO com a

IRINEU' com
legenda e

. os eleitores
Realiou·se

.

há poucos
dias, em Florianópolis, a
Convenção dO' Partido
Democrata Cristão. para
definir-se qual a conftuta
politica que tomaria, com
relação as' candidaturas
CelsO' e Irineu. Vergo·
nhO'samente, os homens
do Diretório Regionsi.
deram a vitória a Celso

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL



"

CORREIÓ DO POVO ,SABADO DI1\' 17-9-1960 ELES

"CORRflO DO POUO"
I r-������� r�

-

------�
(f"""" ",,"'mOl/er - '�'J I

,- � Q [ I n I � . I
�

, ��� ���

Emprêsa jorRalistica
"Correio do Povo" Ltda.

- 1�60 -

Diretor:
Eugênio Vitor 5chmöckel

Cobrança:'
Bruno Henn

, ASSINJÚ'URA: '

I IInual • • !' • Cr$ 190,00
Semestral. • • Cr$ 100;00

'

ANÚNCIOS:
Mediante contrato e a

tabela em vigör

Registro

I Vida Social· em Revista I

BNDBRBÇO:
Caixa Postal, 19

IIvenida Mal. Deodoro, 210
jaragua do Sul - S. Catarina

f Fazem anos: amanhã :u
,- A sra. Vva. Ana
Gumz.
- O sr.Helmuth Beyer,

residente em Porto União
da Vit6ria.

DIA 21:

Civil
I ,

I ,A{1iv:�rsários I· DIA 20:

O sr. Honorato
Tomelim, residente em
Blumeneu.

Aurea Müller Grubba, Oficial
do R e gis t r o Civil do
r(l. Distrito €la Comarca [a­
ragua do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.

,

I

- O sr. Heraclides de
Almeida, residente em

Lapa-Paraná.

-- O sr. L o u r e n ç o
Ersching, alfaiate nesta

cidade.
" A I

srta. Marlene; filha
do sr. José Izidoro Oopi,
nesta cidade.

Prezados Socialistas, aqui estou novamente pera
escancarar esta coluna cacêre como frisara ne vez

faz saber que comparece- retérita pois bem, é norörto que começarei com a

ram no cartório exibindo os data' ma'gna da nossa Independência, ocasião em que
documentos exigidos pela lei

ee realizaram festividades cívicas e desportíves alu­
afim de se habilitarem para stves . à mesma.

,
, ca�at:-�e:

,
' A nora de realce e de grande significação para

Edital no. 4.915 de 12·9·60 a comunidade operária foi a lneuguração do Serviço
Antonio FernandoBranco Social da Indústria (SESI).

e Ruth Zils
À tarde, a ala moça teve o gáudio de deliciar-se

nos requintados salões do C.A.B., com uma vesperal
dançante acompanhada de uma lauta mesa de aperl­
tivos s6lidos. Passatempo que a meu ver satisfez a

"gregos ê troianos".
====

Elle, brasileiro, solteiro,
securitario, domiciliado e
residente em Blumenau,
neste Estado, filho de
Agobar Branco e de
Maria Branco. Na sexta-feira à noite tivemos o azo de ter em

Ela, braaíleíra, 8.01.t�ira, nosso meio a grande Orquestra "Marill)ba Cuzcatlan",
- O sr. Max Schneider. cabel�relra, dO�lcllIada, que epös um show relâmpago no Cine jaraguá, ebrl­

O sr. Haroldo e reslden�e e� RI? Oêrro lhanrou a notie dançante patrocinada pelo C.A.B., a

Schneider. I, neste dls�rlto, filha «íe qual esrêve indubitàvelmente revestida de inteiro êxito.
" Leopoldo. Zlls e de EU· Fazendo as minhas anotações privadas; cumpre-

- A srta.��uaCl, !11.ha sabeth Zlls. .

me ressaltar ii presença de seletos casais, que ali
do sr. Wergflio Rubíni,

Edital n". 4.916·de 12.9-60 compereceram a üm.ue darem rneís brilhantismo e

. - A sra. L e o c á d i a .

'
. e ap,imação. É evidente que houve, rarnbern, caseís

Pedri Demarchi, espôsa Fr�nClsco Ma!helros. e de enamorados; que por sina'l 'estavam bastante
do sr. Laura Demarehí, MatIlde Apolonía da SIlva encantados.

'

residente em Itapocuzinho. Ele, brasileiro, solteiro, Será que o Elegante Bancário consegutu vênia
- O sr. David Moreira, operário, domiciliado e I do Sogro pera sentar a sós numa mesa?

residente em Itapoousínho. DIA 22: residente à rua Epítacío ] Como o Nurzí estava florido de gerôras, na

-.- O jovem Waldemiro, Pessôa, nesta cidade, Ií- mesa que êle ocupara (será que errei?)
filho do sr. Walter Bartel.

- O sr. Jacob Ander- IhodeLeopoldoMalheiroB ôchnackí, parece-me que as minhas crônicas
S6a, relojoeiro n/ cidade. e EJ!sabeth Lopes. estão surtindo melhoras, visto que gradativamente,
- A srta. Lourdes, fi- Ela, brasileira, solteira, vês-te cercado da companhia dos ..•

lha do sr. Giardini L. domestica, domiciliada Apareceu um curitibano e um coração Valdeteano,
Lenzi. e residente à rua Epita- latejou profundamente, vocês bem sabem quem é!
_ O sr. Harry Wolsk]. cio Pessôa, nesta cidade, Aliás, por falar em curitibanos (colonos rara-

filha de Manoel SirHo da guàense), os mesmos exoteram em messe pare sua

Silva e de Apolonia terra natal, destacando-se o Grosser Udo, Joaquim,
Lopes. Baco, A'do e Ivo. B, como contarem vantagens ...

Edital n. 4,917 de 12.9.60 Ivo, previna se, porquant?,. es!ás be� policiado,
. .

.ande na linha por que o negocio e no g116.
Antonío Oe�.uttl e Joaquim pouco epareceu porque o mesmo é fino

Agnes Bahr ne arte, só alua pelos bastidores, quanto ao Aldo
Ele, brasileiro, solteiro, sempre com a indumentária diferente, bastante pai.

torneiro, domiciliado e raute, sendo que pare finalizar vem o famoso e

residente em Vila Nova, lmpegävel Udo (o cuteleiro), tomando conta do
1 lrineu 'Vo'lpi 6739 53 Auto Jaraguá 8727 neste distrito, filho de, dancing·,room e do círculo vicioso.

2 Teodoro Albano 6654 54 Fri\z Barg 2560

CI b R t'
Victoria Oerutti e de Por que será que o João F-nhpk está desen-

3.Hildegard Millnitz 5619 55 Transp.Andorinha 9519 U e eerea IVO' Augusta Jesuino. gatilhado, realme�te estranho a sua apótia, pois, em
- 4 Helena F. Gumz 6279 56 11 11 0547 Ela, brasileira, solteira se falando de sorrisos ele é inegàvelmeote um rapaz
5, O.' Kaesemodel 7163' 57 Hadelin Fritzke 1796

G' doméstica, domiciliada e cativante.

6 lIsa Volkmam 9016 58 Helena Schmuecker 1471 UarlmlranSe relidente em Vila Nova, Garôtas! estejam alertas, pois um tal sr. Dalmo
7 Max Wilhelm U95 59 Henrique Wolf 8615 neste distrito, filha de "Ronaldo" Rocha, aquêle que costuma andar contl-
8 Frank Wilhelm 5310 60 lngo Klitzke 4257 . Arnold Bähr e de Marta nuamente com um par de elegantes 6culos ray-ban
9 Walli Strebe 6020 61 Ricardo Ruediger 7090 .R.ece�9mos atenClOIlO Bähr. 03, vocês não acham que êle fica com uma "pinta"
10 Waldemar �'auth 1160 62 Banda L. Aurora 00!)9 OfiCIO CIrcular do ve!leran- . impecável, usando-os?
11 Walter Weller \ 2799 63 Ed.ar Barg 9292 do clu,be Guara�lr_ense, Edital n. 4.918 de 13-9-60 Por que será que o Quito vai tanto à vespei'al
12' Emilio Doege 8087 6. Gisela e loseli Ellerl 3189 comuDl�and� a elelçao da Vitor Alvinc -Adolfo cinematográfica? ,Não creio que seu interesse -sejam
13 bloco não vendido 65 Ralf Marquardt 8504 npva diretoria para o pe- Raduenz e as películas.
14 Egon Sasse 9423 66 Evaldo Pedry 9123 rlO�o de 1960/61. A asse�- Wali Pieske O que está feito, está feito e a verdade seja
15 Franz Modrock 8995 67 Ka\hia Horsl 2981 bléla, emmem?rável pleito Ele, brasileiro, solteiro, dita. O Wálter Wiele começou, o Ernesto continuou,
16 José Fontana 7989 68 Frederico Ignoroski 385 I elegeu Preslde�te �e lavrador, domiciliado e pergunto eu, quem será o pr6ximo? Pois, enquanto
17 Germano Trapp 4102 69 Waltrudes Mielke 2324 honra o sr. P.auhno Joao

residente em Jaraguá a tocha estiver acesa, a corrida do Fogo Simb6lico
18 Altin Modro 3595 ?O Heide Ronrieburg 6619 de Bem; .presld�!lte, o sr.

Eilquerdo, neste distrito, não chegará ao seu epilogo e, consoante minuciosas

19 Haroldo Vasel 0320 71 Oarlos Keil 0200, P�dro Irl�eu Vel�a (ree- filho de Ricardo Raduenz pesqui5as, cupido anuncia para breve um novo e

20 Egon Erdmam 9356 72 Farm. Catarillense 5802' leito) e vlCe-preslde�te.o e de Ema Hornburg sensacional enlace nupCial.
21 Hedwig Zastrow 0887. 73 Heini Behling ,

5951 sr. Dr. Jost') Oonstanclo Raduenz. Chegou 'ao meu conhecimento que houve duas
22 Leopoldo Stein 1966 74 Walli Varaisoni 9695 de Albuquerque. Ela, brasileira, solteira, simpáticas jovens, perfeitamente vestidas na noite

23 João L. da Oosta 5800 75 Ahino' Baade 5247, ','Oorreio do Pato" domél!ltica, domiciliada e do dia 9, com uma vontade idômita de irem ao baile.
,24 Graciano'M. Satler 9797 76 -Artur Ristow 10243 agradece a comunioação residente em Rio da Luz, Por que não foram? Sérá que faltou condução?
25 Manfredo Gehring 4383 77 Max Wilhelm 'Z22� e faz votos por uma admi· ne8te distrito, filha de N�ão você pertence à era antiga ou à jato?
26 Ernesto BrUns ldo71 78 L. Seiffert 8288 nistração plena de gran· Augusto Adolfo Pieske e Quem será a pr6xima vítima?

'

27 Ouilherme Neitzel 4872 79 Artur Mueller' 21921 des realizações. de Wilhelmina Pieske. Vocês notaram, que na semana passada o Nor-
28 Guilherme Schiochet 3633 8g Wilhelm Gumz ,7538 berto, não teve uma s6 folguinha e nem General com
29 Acacio Gadotti '()!3� 81 Rudolf Reif 5495 E para que chegue ao co· os amigos pôde jogar? Eu acho que o rapaz está
30 Gisula Kieneldt 9855 82 Ingwald Weege 1580' SE' VOC� Jara- nhecimento de todos,mandei mesmo se preparando para dentro em breve nos dar

.
31 Luiz Muller 4569 83 Reinwald Karsten 0706 guaens8 t') MÚSICO, passar o presente edital que uma pequena su.presa.

32 Edla Tamanini 3229 84 Werner S\ange' 2492 não deixe de inscre- será publicado pela impren- Não havendo maiores pormenores que façam
33 Max Wilhelm 7369 85 Não foi vendido' ver· se na Sociedade sa e em cartório Qnde será juz a um destaque, advirto-os de que não me man-

3.4 Erich,Sprung 2294 86 Rodolfo Fischer 2822 de Oultura Artistica. afixado durante I � dias. Si terei absconso, salientando que na pr6xima voltarei
35 bloco não vendido 87 Anastacia Preisch'1896 Ela, n e c e 8 s i t ii do alguem souber de algum im- a ser o último a dar as primeiras, augurando uma

36 Ari Fruet 8156 88 Hilda Sasse 1076 concurso de todos peclimento acuse-o para os feliz e pr6spera hebdômada· ,

37 Lúcilià 'Oliveira 6342' 89 Heinz Flohr 4049 para projetar a cul- fins legais. ,K. VEIRA
'

38 Pas'sold"!Est. Sch. Y0988, 90 Emil Bauk 6118 turá de nossa terra. AUREA MÜLLER GRUBBA

I I39 Eroldo Baumam 6442 91 José Fontana 1696 'Of
.

1
40 LeopoldO Freitag 4999 92 Henrique Gohr 3340 '

,lltla Orgãos e IJàrmonios uBOHN"
41 Alfonso Buhr 10109 93Comp._Maq.Famac5099 �

..............._- ....._ ..

----__....__.....__._.._�
-

42 Joã,o 'Floh� "_, 4413; 94 Vva. Paula Wiele 0997 � ,. ,_ � Acabamento perfeito
43 Atanasi0 R. 2644 95 Hilda Zimermann

06151 GINASIO "SAO LUIZ" �
Sonoridade agradavel

44 S. Kaesemodel 4749 96 lngo Fallgattsr 1302
'

• Preços modicas
45 Traudi Huesch 2081 97 Lidia Bier 6856 Harmonias: 12 modelos,
46 Artur Müller '3990 98 Max Wilhelm 8809 .� O M'••• Sllllte.... � especiais para viagem,
47 bloco não vendido 99 Werner Bruns 7615 � , � Capelas e Igrejas
48 He!lrique Geffert 8333 100 Não, foi "vendido.4 � .A maior 8J�ntnra ma,itlma �erfdiea dos nossos dias! � Orgias: São construidos49 HelDz B�osfeld 6,990 101 Bruno Mahnke 519

� O ma t: a v i I h o s o mundo submarino pela �50 D; Wollter, 5511 102 Harol�o Lohse 7877

�
primeira vez apreseniado aos olhos humano em

�
e:�ll;a ddio'ssPl'nOtSeirÇeõsesSadaos

51 Elsse Jordan 3071 103 Illa Vlergiltz 3746 '
,

52 Posto Wolf 7737110HervichSchünke0438 uO 1I'll•• ,IIII_t;le•• ·· Catalogos Gratis

� Dia 24 de setembro às 16,50 horas
'

� Demais intormacões

� 'Dia 25 de setembro às 10,00 horas � com o Represent�nte

! I
Geral para os Estados

Programa patrocinado pelos formandos do de S. Catarina e Paraná

Ginási? São Luiz com i:> valioso apôio do Cine PAULO KOBS - Cx. Postal, 39 - Sio Bento do Sul,Jaragua. ,. ,

E dstado e Santa Catarina
������� ...................�

Impressão:
Soe. Gráfica Avenida Ltda·,

.
'

Impressor:
Antonio Molheiras
, Composição:

Leopoldo Mllbeiros jr.
Antonio Bastos

Renê Grossblags

Fazem anos hoje: "

- -O ar. Sigolf Voigt,
residente em Rio dá Luz.
,;"::" O sr: Vit6rio Glowa­

'tski, residente em Gari­
baldí."

- À menina Amazilda
da Ounha Jacobi, residen­
te em -Itapocusínho.

AGÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca·
Iidades do Município. Corres­
pondentes em todas as cidades
do Estado de Santa Catarina.

- A sra. Cacilda de
Medeiros Teixeira, espôsa
do sr. João Antonio
Teixeira, residente em

Joinville. ,

..

- O jovem Osny Wa­
ckerhage, residente em

Barra do Rio Cerro.

"CORREIO DO 'pOVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cola-
boradores.

'

DIA 19:

Orgb de maior penetração
no Interior do nordéste

catarineDse.

-' A sra. Lídia, espôsa
do sr. OUo Schneider.

O sr. Eugenio Silva.

Resultado da Tômbola
na .Iesta de 4 de Setembro da
Comunidade Evaug, Lutherana

de Jaraguá do Sul

DIA 23:

- A sra. Martina, es­

pôsa do sr. Lauro Volto­
Hni.

Jaraguaensel
Dê aos necessitados o que lhe sobra; seja

s6cio da AlAN, contribUindo assim para ali­
mentar e vestir os que realmente necessitam.

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL



CORREIO DO POVO SABADO DIA 1779-1960
(

Ed ital . de
.

Citação ��m�rGio � lijnú�tria W .. Ran��ijz, �, A,
O Doutor Ayres Gama Ferrelre de Mell·o, JUI'Z O Doutoe Ayres Gama Ferreira de Mello,

RI'o do Cerro - Jaraguá do Sul - Santa Catarina Jui EI '·0 1 da 17a Zona Jaraeuä do Sulde Direito da Com,arca de Iereguä .do �ul, Estado ' " IZ. .eh ra
,

.
-

'" e ,"

d S C B
'-!

RELATÚRIO DA DIRETORIA Est�do €Ie Santa Catarina, na forma da leí etc ...e anta, �tarina,1 'ras,iJ, na forme da lei, ete,..... .

.' ,"

FA,Z SABER, a quem .íntereasar 'possa, que o

_

FAZ SABB� aos que o presente edual de cita'- Senhores Acionistas: I PARTlDO SOOIAL PHOGRESSISTA, (PSP) por
çao, c�m o prézo de trinta (30) dies, virem, ou dêle Atendendo ao que dispõe os nOS80S estatutos se�.nelegado, requereu e teve deferido o registroconheCimento ti�erem" que por parte de BOCOS PB,�es, e a legislação em vígôr, vimos de apresentar aos de seu candidato, sr. VITÓRIO LÁZZARIS, ao
DeQuecH" por tnrermédío do bastante procuredor, senhores 'acionistas o Batanço Geral e a demons- cargo de Prefeito pelo município de Jaraguä do Sul,
��v�gado dr".: Hélio Alves, lhe foi, dirigid,a a .petlção tração da conta de Lueros &, Perdas, encerrada no pleito a realizar-se no dia 3 de outubro vindouro.
IOlcla� do teor seguinte: em 30 de junho p.findo. bem como o parecer do

"

E para que chegue ao conhecimento de todos,
PET I ç Ã O I N I C I A L Conselho Fiscal. O resultado apontado, assenta mandou, passar, o presente edital na forma do que

Exmo .. 'St. Dr. Juiz de Direito da Coinarca de ,l'igorosa�ente em lança�entos é para m!liores dispõ� o, art, 16, da Resolução n. 5.780, de 11�6-58,
Jar�guá d� Sul. Diz BO.COS p.eRBS DEQueCH, d� naclo- ,esclareClmel!tos. e queA na

senhores .

deseJare.m� do Egrégio Tribunal, Superior Eleitoral. Dado e

nahdade libanesa, casado, comerciante, resldente e estamos aO.lOteno dispor
. sé�e de nossa SOCle passado neliÍt� 'cidade de. Jaraguä do Sul, aos nove \

domiciliado na, cid�u;je die Guaremlrlrn, Estado de dade em RIO do Cerro, MUDlCiplo de Jaraguá do dias do roê. Ide liI�te�,bro .do ano de milnoreoentos
, Santa Cerertna.. por seu advogado abaixo assinado,Sul.,

. e sessenta. Eu, �r9,ãdeu .Mahfud escrivão eleíteral,
inscrito na O.A.B., Secção de Santa Ceterlne, sob Éra o que tínhamos a 'relatar. o subscrevâ, I -

n-. 1.301, com escritório na mesma cidade, que é Jaraguä do Sul, em 4 de julho de 1960. ' . .. (a):�!e8 G!lma Ferreira de Itiello_,
credor de Casslmtro Andrezelewskt, residente em lu- Wllhalm Radaenz, Diretor Presidente .

'
'.

,. UlZ., Eleitoral da 17é,J. Zona
gar incerto e não sabido, porém, com família domí- Dalfino Raduenz, Diretor Comercial A ,pr!!��ntet'épi,a'-conf�te com o original; dou fé.
ciliada no ,lugar Rio Quati, no distrito do município Hilbert Raduanz, Diretor Gerente Ja,raguá � .•&t.il" 9 de 'setembro de 1960.
de Gueramlrlm, neste Eatedo.. da quantia de Cr$... O :��9!!!�)J!H�!t�Í'!JL - Amadeu Mahfud
12.600,00\ (doze mil qutnbenros cruzeiros), constante BALANÇO GeRAL, encerrado em 30 de junho de 1960
da nora promissória lunre, não paga' e' devidamente '

.

A.TIVO
'

. protestada, �onforme, dC?cumenro" inclus�;' e como n,ão: IMOBILIZADO

Ihef t�dnha. sido
A posstvél rece!>er �mlgavel�ente' a Edífíeíos, Benfeitorias e Imóveis 1.061.239,70 O Tl> 't A G F

.

d M 11re �rl a tmportancta, quer faze-lo clt.pr a açao exe-j, eSTÁVBL
I .

.crou or, yres ama erreira e, e o,
cunva, para a' cobrança de seu debito. Pede, com Máquinas, Instalações, Motores, Móveis, Juiz Eleitoral da 17-a. Zona - Jaraguä do' Sul,
fu��amen�o r.!0 art. 298, n«, XIII, do C6d. de Proc. Utensílíos, Marcas e Patentes, Semo- Estado' de. S�,nta Catarina, na forma da lei, etc ....
CIVil, a cueçao do .devedor pera, no prazo de 24 ventes veículos e Acessórios 272843990 .,' FAZ SABER, a quem interessar possa que o

horas, pagar a quantia referida; juros de morá, ho Dl�poN(veL
.

. . , PARTIDO SOCIAL DE'MOORÁTIOO (PSD), por
norários de advogado na base de 20°19 sôbre o !�tal üaíxa 29719120 seu Delegado, requereu e teve deferido o' registro
a ser epurado, custas da presente açao, houorãrtoe RBALlZÁVEL eM CURTO e LONGO PRAZO

., de seu candidato, sr. ROLAND HAROLD DORN-�deadvogedo, despesa� a custas de me.dida preventiva Adicional Lei 1474, Causão, Oonsígna- BUSCH, que também se assina 'ROLAND DORN-
de �ro'es!o, rel�tl�o a presente, movída pera sustar ções, Contas Corrent�, Contas Mensais, BUSCH. ao cargo de Prefeito pelo município de
a alieneção de lmõvel pertencente ao devedor e ga- Contas Receber Mercadorias e Pe- Jaraguá do Sul, no pleito a realizar-se no dia '3
rantia da aludida dívida, em curso nesse JUhÍzo, sob tobrás.' 6.665.299,70 'dp o,!!ubro vindouhro. h' d dpend de,. não o fazendo, proceder·se a pen ora de

CONTA De COMPBNSAÇ10 ,

D p'�ra que c. eg�e ao c�n eClmento e to os,
um terreno" de propriedade do devedor, com Ações Caucionadas e Valores Segurados 1,230.00000 mandou passar o preseDle e,dl.tal na forma do que
330.600, ms2" situado no lugar Rio, Quati, no disftifo

. dispÕe o art. 16, da Resolução n. 5.780,- dá 11-6-58,
e município de Guaramirim, regis:ado em fls. dOI 11.982.170,50 �o Egrégio Tribunal Su,perior Eleitorál. Dado e

livro 3-H, sob nO. 1082/83, no Regisiro de Imóveis PASSIVO passado nesta cidade de Jaraguá d·o. Sql, aos nove
desta Comarca, ficando citado para todos os têrmos .NIo eX�G(vB� _

dias do mês de setembro do ano de mil novecentos
da ação até fimd, pena de reveUa. Proteste, desde O�pltal, DepreClaçoes, Devedores Du- e sessenta. Eu, Amadeu Mahfud, escrivão eleitoral,
jó, por todos os meios de prova, inclusive d�poi- vldosos e Reserva Legal 6.130,097,50 o. suQscrevi.
mento pessoal, do devedor, perícia e testemunhas. eXIGíveL A CURTO B LONGO PRAZO

.

Com 08 documentos juntos, E. Deferimento (sôbre C?�tas Oorren�os, Contas Msnsals,
estampilhas estaduais no varor de Cr$ 4,00, devida- I?lvldendo, �upb�atos Pagar, Empres-
mente inutilizadas, o seguinte): Guaramirim, 8 de tImos e Obrlgaçoes Pagar 6.622.073,00
junho de .1960. (a) Hélio Alve's, CO_NTA �e co�peNsAçl0

DES P A C H O 'Deposito Diretoria e Seguros

Página 3

EDITAL

EDITAL'

R. hoje: A" cile-se. Em 9/6/60. (a) Ayres Gama
Ferreira de ,Mel�o .

- Juiz de Direito.

PETIÇÃO FLS. 13

1.230,000,00
-

11.982.170,50

(a) Ayres Gama Ferreira de Mello
Juiz Eleitoral da 17a. Zona

A presente cópia confere com o original; dou fé.
Jaraguá do Sul, 9 de setembro de 1960.
O Escrivão Eleitoral - Amadeu Mahfud.

DEMONSTRAÇÃO DA OONTA DE LUOROS E PERDAS EDITAL
l 1.

Despesas Gerais, Lucros O Doutor Ayres Gama de Mello, Juiz Eleitoral
Exmo. Sr. Dr. luiz de Direito da Comarca de e Plirdas, Dividendos 3.870.646,30 �da 17a. Zona - Jaraguá do Sul, Estado de Sanra

Jaraguá do Sui. - BOCOS peRES DEQueCH, por seu Reservas e Depreciações 641.744,70 Catarina, na forma lei, etc...
advogado. infra firmado, nos autos da ação executiva Mercadorias, Redimentos, PAZ SABER, a quem interessar possa, qlJe o

que move conrra CASSIMIRO ÀNDREZEJEWSKI, em Fretes, Devedores Duvi· 'PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTB),)cumprimento ao respeitável despacho de tis. 12, sôbre dmws e Juros e Descontos 4.412.291,00 por seu Delegado, requereu e teve deferido o regis-
a certidão do sr. 'Oficial de Justiça, de fls. 10 v., -4-4-1-Q-2-9-1-0-0 44-229100 Iro de seu candidato, sr. ROLAND HAROLD
requer a citação do executado, por edital, na forma

.'

. _. , . 1. , DORNBUSCH, que também se
-

assina ROLAND
da Lei, uma vez que êsle se encontra em lugar in- Jaraguá do Sul, em 10. de julho de 1960. DORNBUSCH, ao cargo de Prefe!to pelo mun!cípio
certo e não sabido. Têrmos em que p, deferimento, Wilheim Raduenz Diretor Presidente de Jaraguá d� Sul, rio pleito a realizar-se no; dia 3
(sôbre estampilhas! estaduais no valor de Cr$ 4,00,

'

,

Delfilo Raduenz,' Diretor Gomercial I de outubro ,,�ndouro. .

>.

devidamente inutiJilizadas, o, seguinte):' Jarag'uá do
Hilber' Raduenz, Diretor G.erente, .

E para que chegue ao c�nheclInento de
.

todos,
Sul, 12, de julho de 1960. (a) Hélio Alves.

Eugênio filor Schmücket, Contador CRCSe �an�ou passar o presente e_ditai na forma elo que,DES PA C H O F L S. 14 n. 1606 _ DEO nO 51083
' dlspoe o art. 16 da Resoluça� N. 5780, de 11-6·58,

Deferido o requerido, a fls. 13. Expeça-se edital.
.. .,.., do Egrégio Tribunal Superior EI�itoraJ. Dada e

Em 16/7/60. (a) Ayres Gama Ferreira de Mello - juiz PARECER DO CONSELHO FISCAL passado nest_a cidade de Jaraguá d? Sul,
'

aos, nove
dias do mes de setem�ro de mil novecentos ede Direito. Os abaixo assinados, membros componentes sessenta. ,

.

Em virtude do que foi expedido o presente do Conselho FicaI desta Sociedade, tendo exami- Eu, Amadeq M�hfud, o subscrevi.
.edital, pelo qual chama e cira ii CASSIMIRO Dado detidamente as Contas de resultado; demons- '

. (a) Ay:res Gama Ferreira de MelloAN�REZ�JeWSKI, que se enc�nlra err. .lugdP incerto tração da Gonta de Lucros � Perdas, bem como
, Juiz Eleitoral da 17a. Zona

e �ao sabIdo, para que. no p!'azo d: ymte e quatro o Balanço Geral encerrado em 30 de junho de A presente cópià confere com o original; dou féhoras, p�gue �m. Cartório, � Importanç!� de Cr$ .• ", 1960, são de parecer que os referidos Atos devem
'

Jaraguá do Sul, 9 de setembro de 1960.12.600,00, mais Juros de �ora, honoranos de advo- ser .aprovados nos seus precisos têrmos, pela, O Escrivão Eleitoral Amadeu Mahfudgado, na bas,: de 20%. sobre total a s�r apurado, assembléia Geral ordinária: a se realizar oportu-
'- ""

custas na açao. execullva, . co�o tambem c_ustas e namente.
-

I'
.

de8pesas da medIda preven1tlva oe protesto, sob pena Nada mais tendo havido a �ratar, encerrou-s�

I
de pen��ra em dan tos. bens qlJantos bastem e for,em a presente reunião e, para constar .vai por todos
ne.ce�sarolOs para; o IOteg�al �a�ament� da dfylda abaixo assinada. '

prInCipal e demais despesas eXigidas, . ficando desde
.

já citado' para' tpdos.os demai� �tos do prQcesso, Jaraguá do Sul, ep:l 4 de Julho 1960.
até final sentença. E para que chegue ao conhecimento

ALFREDO KRAUSEdo e:xecutado, öu quem interessar possa, mandou passar
O p,resen.te editai" que será publicadÓ no jornal local ALFREDO GIELOW
"Correio do Povo" e no Diário da Justiça, Dado e EDMUNDO BRUCH

,passado nes,ta ci�ade de Jara�uá do Sul, aos dezoito
dias do mês de agõsto do ano de mil novec�ntos ',e

sessenta. Eu, Amadeu. Mabhld;'Escrivão, o subscrevi.
- la) Ayres Gama,Ferreira de Mello - Juiz de Direi,to.

A presente cópia $onfére com Q .original; dou fé.

jâragua do Sul, 18 de agôstP de 1960.,
O Escrivão - AMADEU �AHFUD'

Marque encontr'o com seu bom gOßto,
pedindo 'para' aperitivo tI Velhíssima

aguapde�te marca,

-"COSTA

'.'

NA FALTA ae

"p�Trre

I,
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CORREIO DO POVO

Primeiro
Família

SABADO DIA 17-9-1960 Página 4

C.enlenário da
Emmendoerfer

chegada da
'ao Brasil

•

E DADOS HISTÖRICOS
Origem e significado do nome EMMENDOERFER

I", - o nome Bmmendoerfer na sua origem é composto de
, B m m e e D o r f. Bmme, do latim amnls, isto é, rio. Bmme é nome
de dois rios da Suíça, um afluente do Aare e é;)utro do Reuss. Dorf
(=aldeia), no plural Dörfer. No nosso caso' talvez o mesmo que Dörfler
(=habitante de aldeia). Emmendcêrter- significaria, portanto, habitante de
aldeia ribeirinha. '

•
I

2°. - Se, porém (o que Rarl"ce!lmais, "certo), Emmendoertér se
escrevia originàriamente Immendoerfer sua composição vem de I m m e n,
e D ö r f e r. Immen do têrmo cíennfíco latíno, H y m e n o p t e r a

designa ordem de insetos a que pertencem as abelhas. Emmendoerfer
significaria, portanto, habitante de aldeia de criadores de abelhas.

Origem Família E M \M END O E, R F.E Rda
No ano longmquo de 1716, vivia em Neuthard, perto de

Bruchsal, na província alemã. de Baden, o advogado Nicolau Emmen­
dörfer. Donde viera? Aonde nascera? Não sabemos. É êle o único
Emmendörfer que aparecera na\ região. Pesquisas feitas por Frei Ernes­
to Emmendoerfer O. F.. M. e pelo Pe. Heinrich Lang, Pároco de
Neuthard, pera descobrir ligações com outras f a m í I i a s do mesmo

nome, não chegaram a nenhuma conclusão positiva. Na cidade de
Gernsbach, sita no vale do rio Murg, cujas águas vão ao Rheno, existem
Immendörfer,. cujas reízes remontam até o ano de 1660. Nicolau deve
ter nascido em 1688, pois, em 1775, falecera com ß7 anos de idade. Foi
Prefeito de Neuthard de 1732 a 1758. Em 1742, falecera-lhe a primeira
espôsa, Ana Maria. No mesmo ano, contraiu segundas núpcias com
Marid Walburg Rheintaler von Henieden. Nasceram-lhe os seguintes filhos:

1) Maria Iakobäa, nascida em 26 de janeiro de 1716; falecida
em 1720.

2) Iohann Friedrich, nascido em 7 de janeiro de 1748; sem des­
cendência.

3) Maria Magdalena, nascida em 23 de abril de 1720; foi casada
com Peter Faldecker, em Bruchsal. .

4) Iohann Konrad, nascido em 31 de janeiro de 1723 e falecido
em 1739.

5) lohennee, nascido em 29 de setembro de 1725 e falecido em
1732.

6) Iohann Josef, nascido em 13 de março de 1728; sem des­
cendência.

7) Iohann Nlcolaus, nascido em 7 de outubro de 1732; sem des­
cendência.

8) . Maria Rosine, nascida em 4 de julho de 1735 e falecida no
mesmo ano.

9) Maria AnDa, nascida em 24 de marco de 1740 e falecida em
1756.

10) Chrlstophorus, nascido em 7 de março de 1745 e falecido
em 1765.

.

11) Maria Magdalena, nascida em 17 de dezembro de 1746 e
falecido em 1749.

1,2) Iohann Michael, nascido em 3 de junho de 1750.
.

Éste últlmo lohann Michael, foi comerciante em Neuthard
(Engelwirt). Casou-se com Dorothéa Ienn, Faleceu em 1813, na idade de 63
anos, deixando 9 filhos:

- :-- ..

1) Iohann Adam, nascido aos 14 de maio de 1768 e morto .em
1793.

2) Maria Christina, nascida aos 18 de janeiro de 1770; casou-se
aos 23 de setembro de 1799 com Franz Niedermayer.

3) Michael, nascido aos 25 de agôsto de 1772; morreú em 1773.
4) Wilhelm, nascidO aos 5 de agôsto de 1774.
5) Michael, nascido em 16 de oUlubro de 1776 e morreu solteiro.
6) Marta, nascida aos 16 de agôsto de 1779; morreu no mesmo

ano.

7) .Friedrich, nascido aos 26 de dezembro de 1780; morreu em

17ß1.
8) Martha, nascida aos 18 de novembro de 1784; Cdsou-se em

. 1807, com Johann Adam Hagenmayer.
9) Franz Sebastian, nascido aos 19 de outubro de 1787; morreu

. em 1827 aos 39 anos de idade. Casara-se com �agdalene
Zimmerinann, . deixando 4 filhos:

.'

a) Rosin�, nascida em 1817, casou-se aos 13 de agôsto de 1840.
. com Florian Bittelbrunn (alfaiate.) .

b) Magdalene; nasCida em 1819; morreu no mesmoano (3-11.1819).
c} Elisabeth, nasci,da aos 14 de novembro de 1821.
d) Valentim, Qascido em 1824; não deixo,u de.scendência.

,
.

�
.

. eS·
Wllhelm. o 4° filho de Johann Michael" foi casado com Magdalena

Dres. Deixou 2 filhos:

10 - F I o r i,a n, nascido a9S 12 de janeiro de 1810. Casou­
.

se erp 1840 com' Susanna Geissler, com quem teve 6
filhos:

a) Ágatha, nascida aos 17 de outubr� de 1842.
b)' Theresia, nascida aos 24 de março de 1844.

c) Theodor, nascido 'aos 12 de outubro de 1847. Ca­
sou-se com Hel�na Kratzmann. Sua filha única,
Adelheid, casou-se, por sua vez,' com Karl Möh­
ringer (residenle em Wilhelmslrasse, 43-Bahndi­
recrion).

d) Theresia, nascida aos 4 de outubro de 1850, casada
com Adolf Kopp. Teve 2 filhas: Anna Susanna e
Berta.

e) Adelheid, nasciàa aos 22 de abril de· 1856, casada
coin Jos'ef Dolland (re�idente em Karlsruhe-Reng-
strasse,' 15).

"

I
'

ô

e ba s t i a n, nascido aos 19 de março de 1814.
Casouee aos 6 de novembro de 1845, aos 31 anos de
idade' com Anna Maria Bechtold, nascida em Unter­

grombach, em 1822. Tíveram 5 !i1hos. Os dois prim�i­
ros Gustav, nascido aos 21 de Julho de 1846 e Emílte,
nascida aos 20 de outubro de 1849, morreram logo.
30 _ Wilhelm (=Guilherme), nascido em Neuthard, aos

17 de fevereiro de 1852.
40 _ Anton, nascido Da mesma cidade, aos 12 de

maio de 1855.
50 _ Christine nascida aos 8·de janeiro de 1858 (ca- .

sou em 'Brusque, com Franzef Schmidt e aí

faleceu).

1860
,

Sebastian �mmendoerfer, emigra para o. Brasil

o

Sebastian deixa a sua terra naral em companhia de sua eepôse
e seus 3 filhos: Guilherme, com 8 anos de idade; Antônio, com 5 anos
e 'Chrlstlpe, com 2 anos. A data da partida é de 3 de junho. A viagem
de Antuérpia ao Brasil é feita no veleiro "César". Levaram ca viagem
96 dies, A chegada no pôrto de Irelaí, deve-se ter dado em 7 de serem­
bro de 1860.

O percurso da vila de Italaí, foi feito em 6 dias, subindo de
canoa pelo rio ltelaí-mtrtm até a Colônia ßrusque. Ali se estabeleceram
num lote que lhes fôra designado pelo Diretor da colonização de Brus­
que, nas imediações do smo, onde se bifurcam as estradas de Guabí­
ruba eLangestrasse.

No cornêço, a vida era dura e o trabalho rude. O primeiro teto
era o renehe comum, que abrigava diversas famílias ao mesmo tempo.
Os gêneros e ferramentas eram fornecidos pelo armazém de mantimen­
lOS da diretoria da colônia. "Durante os primeiros seis meses da sua

estada, os colonos recebiam uma ajuda de custo desnnada à alimenta­
ção, pois, ainda não seria possível retirar das terras o seu sustento.
Havia uma tabele que conseguimos encontrar e que era a seguinte: -
a 'cada criança até 5 anos se dava uma diária de 150 réis; de 6 a 13
anos, 200 réis; de 14 em diante, 400 réis; aos adultos sern família, a
diária era de 500 réis. Entretanto, cada família não receberia além de
60 mil réis por mês, nem menos de 30".

Aos poucos cada familia construla a sua. própria moradia, uma
casinha primitiva de tábuas, coberta de palha. A comunicação e o rrans­
porre da Colônia Brusque se fazia pelo ribeirão, Rio Guabiruba ou pela
picada. O primeiro trabalho dos colonos era a derrubada, para possíbí­
litar as futuras plantações.

Em 27 de março de 1864, morreu ôebesnen, vitimado pelo ga­
lho de uma árvore. Seu filho, Guilherme, teve de assumir a direção das
derrubadas e das plantações.

Anna Maria ßechrold, casou-se novamente em 1864 com N.
Schlindweín. Não demorou, porém, a 'viuvar pela segunda vez. Pois,
Schlindwein atendendo a uma proclamaçao dirigida aos colonos de
Brusque, pelo diretor da colonização, Barão von Schneeburg (11.11.1865),
correu em defesa do Brasil na guerra do Pereguaí. Morreu de moléstia
contraída ne guerra.

Guilherme Emmendoerfer
Homem espadaúdo de altura mediana, corajoso e dado ao tra­

balho, Começara a freqüentar o curso primário na Europa e o continu­
ou ne colônia. Era profundemeure religioso, amigo dos sacerdotes e
muitas vêzes lhes eludava a Missa.

Em 1868. provàvelmente, contando apenas 16 anos de idade
chegara a vez de Guilherme ser convocado para a guerra. Não chegartfporém, a ser incorporado, porque, com a vitória das fôrças brasileiras
sôbre Solano Lopes em dezembro do mesmo ano, fôra dispensado.Em 12 de maio de ,1881, casou-se em Brusque, com Luiza
Scharf, nascida em 17 de setembro de 1858. Passou a residir no 10.
lote à direita da estrada do· sítio chamado "Sternentahl". Aí dedicou-se
à lavoura. Como o dinheiro. era escasso e a necessidad� urgia foi
trabalha� em Curitiba. (r traieto! de quando em, quando, fazia-o ; pé,pela praia, levando 8 dias na viagem. Nasceram·lhe 8 filhos: José nBS­
cido em 9 de setembro de 1881; Jacob, nascido em 29 de julho de '1883'
Sebastião e Regina, que morreram com pouca idade; Floriano nascid�
em 2 de dezembro de 1889; João, n.ascido em 24 de março' de 1892'
Elisa, nascida. em 8 de junho de '1894; Cristina, nascida em 20 de agôs�to de 1896; e Adolfo, nascido em 11 de fevereiro de 1899.

Em 1900, transferiram-se para Gaspar, vindo'a residir em smoadquirido �o Arrai�1. Em 22 de, j��ho' '!e 1907, casou-se, com AugustaKarger, o filho mais velho, Jose, Ja entao estabelecido com negócio emGaspar.. C? �egóci? sob sua direção florescia, enquanto, seu' irmão,J�cob, dirigia'? trafego das lanchas que pelo r!o Itaja!, levavam e tra­
ziam mercadorias.

.

. A?s 21 de novembro d� 1908, casou-se, também êste, comMaria Beller. Jacob começou a Vida com açougue. Dois anos depOisadquiriu o negó�io do
. irmã�. Na. formidável enchenfe de 1911, alo:,de ()utubr� �� aguas J[Jv�dlram-lhe a casa. A família refugiou-se no

mor,:_o da Igr.eJa, enquanto ele se conservava, colt: a canoa amarrada nobalçao da lOJa.
. _

Em 19�O, José com e�pôsa, seu 1°. f}lho (Rodolpho), seus paise Irma?s sohelros se transferiU p�ra Jaragua. Aqui comprou do sr. An­g�l� Plazera o lote .de !erra qu� fIca entre as atuais ruas coronel Pro­COpiO Gomes de Ohvelra, marechal Deodoro da Fonseca e a linha da
, eSlrada, de ferro,. pelo preço de �:OOO$POO. Foi o primeiro fotógrafo deJa,ragua. �or ,mUllos anos po�su�u a fabrica de bombons que foi, tam­bem, a primeira dd lugar. FOI alDda aqui o primeiro fabricant de ref ._
gerantes (gas,os�); em 1912..AdqUiriu mais tarde a serraria do

oe:

dr. Cés�r
e, fUfldou a fabrica de venezianas que, no gênero foi a única da A

'

_

rica do Sul. me

Em outubro de 1912, também, Jacob transferiu-se para JMa
'

Aqui trabalhou com serraria no Garibaldi na lavoura com aço
gua.

fábrica de vtnagre na Terra da Câmara' novamente' com serr
u�ue e

d B V·
. .! afia nomorro a oa Ista, com padaria e cafe na cidade, etc.
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Todos os dernal . - ,

sendo:,
IS irmeos aqui se casaram e constituíram família,

M m��: �: J�Sé: .Rodolpho (Rudi), Frederico' e Lucíla.

waldo (fal�c���) Í�mu.�do'V�rvino (Padre Bernardo), Augusta, Os­
I 3) filhos d FI ,,' . eom. a, ictor Bernardes e Amando.

Oflorhar� onano: Alvíno, Artur, Afonso, Roberto, Harry, Alfredo e

4) filhCoS 'dl.e João: Lau�o (falecido i. Jacob Alfredo Guilherme Humberto
e ecí Ia. •

5) f�lhos de Eliza: Hugo, Arthur Conrado e Gisela
6) filho de Cristina: Rainwald.

' .

7) filhos de ,Adolfo: Heinz (Ielecldo), Raimundo, Norberto (adotivo),
EdStedla Mé:lrllu� (enteada), Gilberto (enteado), Paulo Roberto Antônio

uar o e Maria Lúcia.
'

Adolfo, em 1921' possui ·a primeira linha de ônibus entre
Jaraguáe Blumeneu. "

Em 11 de julho de 1934, faleceu Guilherme, cuja descendência
conta, presentemente com 104 membros vivos. Pertencem a membros da
família as seguintes 1.. firmas e indU.'strtas : José Emmendoerfer, Irmãos
E",lmendoerfer S.A., J:!mmendoerfer- & Cia, e Fecularia Rio Molha S.A.

" .._
.

Comércio e In�ústria W. Ra�u8nz S. A. Brasileiro quase
fuzilado no Congo:
emissário da ONU

Rio do Cerro Iaragué do Sul
EDITAL DB CONVOCAÇÃO

-

São convidados os senhores acionistas a com­

parecerem na séde da sociedade, em Rio do Cerro
�unicipio, de Ieragué do Sur, dia 24 de Setembr�
ae 1960, as 15 horas, afim de delibera/rem sôbre a
ASSEMBLÉIA GEQAL ORDINÁRIA com ii seguinte
ordem do dia: '

'

LEOPOLDVILLE, Con-
a) Discussão e eprovaçêo do Balanço Geral; ,go - Doís militares das
b) Eleição da nova Diretoria e do Cons. Fiscal' Nações Unidas, um dêles
c) Aesunrce diversos.

'

brasíleíro, estiveram na

NOTA: Acham'se à disposição dos 'senhor�s ínllúêncía de ser execu-
acionistas, na séde da sociedade; os .docurnentos de tados por um pelotão de
que treta o art. 99 do Decreto Lei 2.627 de 26/9/1940. fuzilamento do exército

Jaraguá do Sul, em 4 de julho, de 1960. congolês, na madrugada
WILHELM RADUENZ,�\lj)iretor Preeídente

de 11(8 segundo informou
DELFINO RADUBNZ; Dtreror Comercial

um porta-voz da ONU.
. HILBERT RADUENZ,.. Diretor Gerente

S. C.

Antônio EmmendQerfer Os. dois militares das
fôrças da ONU haviam

j

sido detidos pela Guarda
Militar Gongolesa que
prestava serviço, na re­
sidência do primeiro-mi­
nistro desta nação,
Patrice Lumumba, quan­
do ali foram entregar
uma mensagem pessoal
do subsiretário.�eraf dasNações " Unidas, Ralph
Bunche.

,

.

Era de constituição -Iorte e de 'estatura mediana, homem deste­
mld.o e t�a�alhador. Freqüentara alguns anos a escola da colônia e
sebíe r�dlglr regularmente a sua correspondência eplsroler. Era de sólida
f�rmélçao reli.giosa e muito devoto de Santo Antônio. Exercia a profis­
sao de padeiro e confeiteiro. Aos 26 anos de idade, viajou à Europa.
Retornando, passou, pelos Estados Unidos, onde trabalhou por algum
rempo. Trabalhou ainda no Rio de Janeiro, Reuniu-se novamente aos

seus, �o Natal d,e 1882, pois, em 8 de janeiro de 1883, pôde escrever a
seu primo de alem-mar: "Encontro-me outra vez em ßrusque; cheguei
aos 2� de dezembro". Demorou-se, porém, aqui pouco ternpo, conforme
vem dizendo em carta de 14 de dezembro de 1884: "Estive trabalhando
em outra província, onde se construiu urna estrada de ferro (E. F. D.
Teresa Cristina) e consegui' fazer boa economia, correspondendo em

mo�da �alemã a 3.000 marcos". Observamos que, na época, o mil réis
valia c�rca de 4 "!a,:_cos. Casou-se em 1884, em Brusque, com Regina
Gern, filha de Estêvão Gern e Maria Teresa Breem. Já então se esta­
belecera com padaria, no Dezesseis (quilômetro 16 entre Brusque e Nova
Trento). Mudou-se depois para Gaspar onde manteve padaria, passando
a ser conhecido pela alcunha de Antônio Padeiro.

Ern 29 de março. de 1899, morre-lhe a espôsa. Ern 1901, casou-se
segunda vez com Carolina Werner, viúva de Ivo Vandale (belga). Sua
mãe, Ana Maria Bechtold, vivia em sua companhia e aí veiu a falecer
aos 24 de abril de 1902.

Enfêrmo, retírou-se pera urna casa de campo, vindo a falecer
em 18 de maio 1906.

'

No dia de sua morte, falou de manhã aos seus:

"Santo Antônio, dlsse-me que vou morrer hoje. Chamem o pedre; quero me

confessar e comungar". Depois de sacramentado, morreu efetivamente
no mesmo dia:

Deixou os seguintes filhos:
1) Aloísio (Aloys), nascido em 11 de fevereiro de 1885, no

Dezesseis, casou-se em Blumeneu aos 17 de junho de 1906,
com Clara Zipf (nascida em 16 de fevereiro de 1885). Tendo­
lhe falecido a espôsa em 5 de junho de 1923, contraiu segundas
núpcias aos. 27 de fevereiro de 1927, com Alvina Cordeiro.
Esteve longos, anos estabelecido em ltajóÍ corno construtor,
possuindo carpintaria pröprta e fábrica de móveis. Faleceu
em 9 de outubro de 1952. Nasceram-lhe 11 filhos: Aloys-Fv.,
Felisberto, Leonardo Teodoro, Digna Lúcia, Cecília (Irmã
Clarícia), Veneranda Ágatha, Chua Maria, Carlos Victor
(Padre. desaparecido em 1953), Benno, Rosa e Afonso (Padre).

2) Bertholdo, nascido em 1893, casou-se em 2 de setembro de
1915, com Natália Duarte. Faleceu na cidade do Rio Grande­
RS, em 1918, deixando os seguintes filhos: Arno e HenriÇlue
(falecidos) e Gil Cácio. ,

- )

3) João, nascido em 1877 e falecido em 18 de junho de 1892.'

4) Antônio Simplício, nascido em junho de 1890 e falecido em

24 de fevereiro de 1893.
'

5) Lúcid Josepha, nascida em 9 de março de 1892 e falecida
I em 2 de agôsto de 1895.

6) Carlos Tito, iJascido em 4 de janeiro de 1897, que entrando
para' a Ordern franciscana, tornou o nome de Frei Ernesto e

ordenou-sé sacerdole, em i7 de a!)ril de 1920. Durante muitos
, anos quase ininterruptamente vem sendo Diretor do Colégio

Santo Antônio, de Blumenau, ocupando presentemente ainda
o cargo de Guardião do Convento.

'

7) Remígio, jéj' falecido, pai dos seguintes filhos: Fúlvio e Moacir.
(Remígio, faleceu em 1951). ,

, (

.. �
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Ornamentais

ELI,XIR 914
• SIfIUS Al. rue e IBUIIS. OS dois militares já
O ......... Baoo. o CotaoIo.. haviam sido encostados

.......... oe Pu........ • P... no paredão quando um

....... OorM8O'O..... ......... soldado de Gana também

..... CepeIra., Queda CIo� membro das fôrças da

.. AM..... Abortos. ONU, que assistia aos

Con.ulte om� preparativos para a exe-

.eo.e o POPU'.' dep'n••• ".1
cuçäo, lhes salvou a
vida interpondo se entre

,ELIXI R 914 o pelotão de fuzilamento

........."._ ..........,. Acrada-
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... como um 1Ic6r. Aprovado coo
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Laranjeiras, Pe·
cegueiros, Ka­
kíseíros, Maci­
eiras, Iabotica­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlías,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, erc., etc.

o

::>eçam Catälo-

[O
Ilustrado

�pOldo Seidel

Corupä
__,.;;;;;;;;;;;;;;;i.

O porta-voz explicou
o fato da, seguinte forma:

"Às 23,30 �oras de
ontem, Bunche enviou a
Lumumba uma comuni­
cação por meio de dois
militares das Na ç õ e s

Unidas. Osmilitares eram
um jamaiquenho e um

brasileiro, que tinham as

insígnias das Nações
Unidas em lugares -bem
visíveis. Como o jamai­
quenho falava francês,
não podia haver confu­
são sôbre sua missão.

Dr, Waldemiro Mazurechen
CASA DE S,AUDE

Rua Presidente Epitácio Pesôas Ne. 704:

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Parto!' . Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
, Indutotermia - Bisturi-elétrico - Flectro-cauteriz,ação

- Ráios Infra-vermelhos e azuis. I

Hino que pede
\lassoura vai

ser gravado

Dr• Francisco Antonio Picdone
,

:mu:�JDICO

Cirurgia Geral de adultos e criançab Cli-­
nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias . de Senhoras é Homens.

Especialis.a em doenças de crianças
Atende no HOSPITAL, DOS 'FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.

I' COJRUPA, - SANTA CATAH.INA

O hino "Dai-me a vaso

soura", composto por
Vitor Quintero, baseado
na melodia da '''Marcha
do Rio Kway", e com

li letra de Jan Francisco

i� Gonçalves Neto, citando
!i fras6s de Jânio Quadros,

MÊDICO VIBURGIAO n será enfim gravado pela
Formado pelas Facrildades de Medicibá das Univer-' Ii banda de João Dias., "Se.

li gundi>
.

ordem, pessoal,
sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre II, enviadä- em bilhetinho ao

CIRURGIA - SENHORAS - PARTOS - CRIANÇAS E" ii Movime��o �opular J�nio
CL/IV/CA OERAL

'

II -Q'!l�dros ,dIsse-nos V�t�r
ii QUIQ.tero, autor da musl-

_'II' �r!fo '�'lUl�ni�' .�ew�e�z,·e;:��-!llm.II,.'.':. Tel�: i::�:�Ó;:S.�;;��::�·40Õ 'li ::!tad�a:�:isSI���aç��
1.UJ IV11 \\,,� 'UI CONSULTAS: li pela dupla d,e autores, e

I II
I

II
il segundo êles agradou

"8•• es.'.. II
Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas

,

' ,ii mui�o ,�o'candidato Jânio

1�1iI: '.,"
1111 Pela tarde: das 14 1/2 ás �7 1/2 horas' 'ii Quaaros, tem a seguinte

Ig :... :,
' II letra' '

II Atende chamados, tambem à Noite ij"
.'

-'Iii
'Com eßcritório nésta cidade à Av. �arechal Oeodoro iii" �:::�::'!�::::::==::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::=:::::.=:::t- '''Dai me a vassoura

!I da Fo'nseca nO. 122, pal'� melhor servi� seus', c I i e n te s "
II dai-me. a vassoura" que

W.. mantêm estreito iJ:.ltercâmbio judiciário com os Escritórios 'Iii .-;:::::::::::::::.::-.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::� há muita gente- ainda
. 1'1'" li CUIlj(�a de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta li descrente �lo meu v�rrer.

111 de' Advogacia DR: HERCILIO ALEXANDRE DA LUZ,
., 11 DO Bit .. I••al�••• 'R H Que, embora' 'saiba ser

m c�m' séde em Joinville e São Francisco do Sul; está 'em IIH MODBRNA E PRIMOROSAMBNTE INSTALADA !! vossa espada minha vas.

m condições de, também" ace�tar eausas para àquelas Co- 1'11, Ru� ����r ;:rf���h(8:fr��teS:n,t,��g���A" II ���r:�tea:!:dO �:n::��: '

���a�·��=�L==_��!���=__J=,�=�R��

Fontes:
3) "Brusque" de Oswaldo R. Cabral. '

I
.

',- CLA�AVAL

Jaraguá do Sul, 18 de setembro 'de 1960.
,

'

\ ,-

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL



,

I

\

�C�O�R�R�E�I�O�D�O�P�O�V�O������!�����������S�A�B�A�D�o DIA.�17�-�9-�19�6�0��'�'���������������P�á�g�in�a�6

r�;;;;;;;��õ;;=Vi;;�=;] II Ü»mmnll�2l�e Ag�
II

" .

II '
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.

II �cónomia Qomésl!ca em Extensão

III! .

Av. Marechal Deodoro, 173 -' Fone, 315 II Nossol assunto de hoje será sôbre as hortalt-
.......a:1 JARAGUÁ DO SUL Santa Catarina II ças, principalmente das propriedades nutritivas,

i' II do seu valer e importância ao nosso organismo.�"'�J«IM�W�� -ii h Logo você ficará sabendo como devem ser cozidas,
ll II. as mesmas. Vapôr, ar e água são inimigos para o

������§���- II Il cozimento das hortaliças..;;l
ii II '

.n ' II .Regras gerals para o cozimento: 1 - Pr.epare
II II e corte as hortaliças na hora de usá-las, evitando

II I assim perdas de vitaminas' pelo ar. 2 - Cozinhe
sömente o, necessário para uma refeição. 3-

I Evite deixá-las de mõlho depois de descascadas

II ou cortadas. CA água dissolve os minerais e algu-
I mas das vitaminas), 4 - Cozinhe rapidamente por
n " um período mínimo de tempo (para evitar destrui-
ii II ção- do valer nutritivo). 5 - Antes de cozinhar as
ii II hortaliças, prepare água fervendo e ligeiramente
II ii salgada: 6 - Use a mínima quantidade de água
II II possível. Menos água ainda pode ser usada numa

I

U panela com tampa bem ajustada. 7 - Use a água
II que serviu para cozinhar as hortaliças em sopas,
II molhos, etc . Bsra 'água contém bôa parte das vi­
U taminas e sais minerais. 8 - Oozínhe algumas
II hortaliças na casca, tais como batatas, etc. 9 -
II Corte fatias graudes de preferências às pequenas.
II '10 - Cozinhe sömente até ficarem tenras. 11 -

II As verduras retém melhor a côr quando cozidas
i1 senr ácidos. 12 � Verduras como nabos, batata-

1,1 doce, enfim vegetais brancos, retém a côr quando
não cozinham por muito tempo. IS - Vegetais
vermelhos, tais como, beterrabas, ficam maís colo­
ridos adicionando äoídos. 14 - Evite o use do
bicarbonato; êste destroe as vitaminas B e C. 10 -
Coma verduras cruas duas vêzes ao dia. 16 -
Nunca corte ou pique os vegetais quando quentes,
corte-os ou pique-os na hora de cozinhar. 17 -

Lembre-se de que quanto melhor fôr a côr de
um vegetal, tanto maís rico êle é em vitaminas e

minerais.

,�====--==:::=::====::"�==,

li JD) r.
I
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I , Cirurgiio - Ue.ista
I. li

li CLíNICA - PijÚTESE CIRURGI,A II'
ii

'

Q'> __
o

Ii
II Av. Marechal Deodoro, 587 - JARAOUÁ DO SUL II ii;;;;;;iiiiii;;;;;;;;�.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;
II '

Defronte a Igreja Matriz !i �
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Ap,theke "Sobulz"
t�AGUA DO SUL

MBDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN
'I1= ·OR. JORN SOELTER

... {
I CIRURGIAo DÉNTI;,Tfi I .

.. Obturações sem dôr. Das Symbol der. Rechtschaffenheit, des
III . Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie
III Mod�rníssimo "Äirotor" elimina quatquer trepi-

am besten zu den geringeten Preisen bedient.
'III dação e qualquer sensação de dÔr.

i C�íNicA - CIRURGIA - PR6TESE

I
. RAIOS XI

Consultório: Av. Getulio Vargas, 198 I

•��::mao D�pós,�t:;�';::::lE:aaliiiilllli_.1i João Lucio da C;:osla

Emissario de tett
"Acautelai-vos dos fal­
sos projetas que vêm a
vós com pelos de óvethas,
quando no interior são
lobos vorazes. Pelos seus
frutos OB conhecereis. '

(São Matheus: cap. 7.
vers. lo e 1,6)

Esteve em Blumeneu
deitando falação pró­
Marecl;tal Lott, quando
ainda Tenente, ll;ltou ao

"

lado dos comunistas es­

pànhoís, na grande revo­
lução 'espanhola .que
ensanguentou a Pátria
de Cervantes. O Tenente
Nemo Canabarro -Lucaa, .

foi comandante da 218a. I

Brigada Mista na frente
dos Pirinêus, tendo ehe­
Iiado] a luta contra o re-

g�me legal espanhol, em Jaraguaense l
Píedras de Aôlo.

.

�epaH".a }I:. S.
da 1Je"1ra, que
conte", extrato
1f/l;ß.tk:o @rt:­

CWilJ#..io�:o.�
� 4"

. /il.1J�õe.. tio.
. /JlJ.lItlo.

Quem dá aos pobres,Felizmente, !venceu o DEUS
regime nacíonalísta es- empresta a .

panhol.
'

Seja tambem sócio
da AJAN, e procure

Interessante é §er' ago- encaminhar á mesma,
ra o Coronel Canabarro todo pedinte que en­
Lucas, tão NAClONALIS- contrar em busca de
TA. caridade pública. ,

BlenD CAPITAN AGUDO !.- .__---'

Talão Vale
Milhão»

«S�U'
UDl

HO.J.E, AMANHÃ E SEMPRE

Três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,QO), em netas

\. fiscais, permitirão que V. S. participe do plano
patrocinado pelo Govêrno do Estado, quando
serão sorteados mais OB seguintes prêmios em

dinheiros e pagos imediatamente :

'1 prêmio' ,de Cr$ 1.000.000,00
1 « « « 200.000.00
2 prêmio.« « 100.000,00
2 « « c 50.000,00
5 « « c 20.000,00

,20 « « « 5.000,00
50 c « c 2.000,00

.

100 c«« 1.000,00

Exija de seu fornecedor a sua nota fiscal
e habilite-se ao Concurso que pode tornä-lo
um milionário, além de oferecer-lhe a oportu­
nidade de cooperar com o Poder Público para
o engrandecimento do Estado e do povo de
Santa Catarina.

rF=="::::::=:====:::====--=='

II Dr, Cuido fernando fis��er .11'II Cirurgiã� Dentista
11

i! Clínica - Cirurgia ...:. Prótese - Raios X II.! I'II II

II Consultõríot
' Rua Artur Müller, neo 142. II'i ,
•. •

E
-

R d
.•.

III Prôxlmo a eteçao o oviena. I� .

.
r\.\...----------------===:::f)....::�--------_._----

Ingredientes; 300 gramas ou 1/2 repolho pe­
queno. 2 cenouras médias. 1 xícara de leite. 1

QIIi)oo,�...,.-�-"4-�........'4-........+"-"'+"-"'���'" colher (sopa) de farinha de trigo. 1 gema. 1 co­
lher (sopa) de manteiga derretida.

I Modo de fazer; 1 _, Lave o repolho e corte
em pedaços largos. 2 - Cozinhe em panela com

água fervendo, o suficiente para cobrir. Escorra.
a água. 3 - Ponha o leite a ferver. Junte o re­

polho e o sal, deixando assim 3 a 4 minutos. 4-
Separe o repolho. Junte ao lei te uma colher de

(sopa) de farinha desmanchada em leite frio e 1/4
de colher (chá) de sal e deixe ferver. o - Re­
tire do fogo e junte a gema batitla. 6 - Corte 8
tirinhas de cenoura, raspe o restante. 7 - Arrume

I
o repolho num prato. Coloque as tírínhas de ce­

noura sõbre os repolhos duas a duas nos 4 lados.
O restaute fica num montinho. 8 - Regue com

uma colher (sopa) de manteiga derretida e o cre­

me quente.

RURAL WILLYS

I
II
II

II
II
II

II
II
II

II CAMINHÕES ALFA ROM�U FNM I
II TRATORES DE ESTEIRA, I!II MEIA ESTEIRA E DE PNEU II

l'li IMPLEMENTOS AGRíCOLAS liI
'1li

- . __... _;}� __••• ::õ'

JEEP WILL�S'

Dp. Reinoldo lIur.r.

� ADVOGADO �
======

Escrit6rio ao lado da Prefeitura

JARAGUÁ DO SUL

;;.�GROS.
-

��PRACOSl
9i\NAOIOL:

'1

2 iadiea40
DOI DIOIl de
ttaquua. pali-
..' __....

, Em eua f6r­
'I8IlIa •D \r .Ih
'ValIIdato d •

� ·UclUoa, Glioerol08fatolt
,PePeIM. DOS clt Cola. etc. ct.
.0 .pJGIda • 4Ifiou DOI caeoe

de. fraq__• DeDraatemM. Vanao

� 6' iadieado para bomea8, ma­
,lheIea.� lI8Ddo auS' fór­
mola ·Iicaraiada �,Sa4de-pg.
lIIica.

Vegetais com cre.me

ACA.BESC
SERViÇO DE EXTENSÃO RURl\L
ESCRITÓRIO LOCAL os JARAGUÁ DO SUL

I
,.;;--- -_._--_ _=------::::-..
it
.--...----- -

----'\1

iI B b··d M W·lh I S A
. ii

li e I as ax I em. . II
u "

II, Precisa-se de um Tomeiro II
l "

II com longa prática II
r �\\ _._-----_ __._---------��_._----_._---:---_ _-�-------

f)__ iH i&_�"'_&ia .. _

FOTO PIAZERA
DEPRONTI'! Ä PREFEITURA - JARAOUÁ DO SUL

Fotografia em Geral � Fotocopias de Docwuentos -

Film� e Material Foto - Aparelbe6 e Acessórios

A pedido. at.Dei. Q domicilio • tambem

I' em localidad•• yizinbaa
(!J__ : 'tIi!llõi&_(!J1IIii I.a: i LiL_

..

•

Dr. farnando ß.· ipringmann
CIRURGI4 DO ESTÔMAGO

VIAS BIL'IARES, INTESTINOS.
CIRUR.GIA DE SENHORAS.

Diagnóstico Precoce do Cancer nas senhoras
-

Con,sult6rio ._ Av. 'Mal. Deodoro,1014 .

Das 9-12 e das 15-18 horas. � Fone, 384.

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL



CORREIO DO rovo ,SABADO, DIA, 17-9-1960,

I ..... "" I,

JÜizo. Eleitoral da 11;a. Zona: :- J�raguá do ',Sul
EDITA1L:

'.,

«�
.

-,Grupo �söolai" "Miguel Oouto" (sala �).
'r": , Esoola "Braço do Súl". -

\

, '

..:... 'Grupo Escolar, �,'Miguel Couto" (sala 4:).

" <!�a�i�aIiga JJ I .

12a. « - 'ES'cola Reunidas' "-São .Peddo": (sala, 1),.'
13,a.' -'-,·e t:... -.

'

Escola Reunidas "São Pedno" (sala, 2) .
"

• A • � �."
-

, I 'Massarenduba . . .

( 1 ._ Grupo. Escolar �'GeIiera�iond"on" (sala da frente)]
« .: - -Grupo Escolar "General Rondon" (sala-fundos,

Escola .Estadual '11,3 de maio";
,.

i;

õa, «

6a. c

7a. «

8,a. (

. )
9a.

Eleitoral da 17a. 10a.
lla.

I I 0.. Doutor Ayre� Gama Ferreira ,de Mello,' JuizZona - Jaraguä do. S':11, na forma da lei, etc ..• , I '
".

. IfAZ SABE�· aos que o presente edital.virem ou dêle conhecimento
tI,ver�1!l que, .�e .aoôrdo' com o ái�posto' no art, 20, .letra h, do C6digo Elei­
tor�l, 'por êste Juizo, foram d'�Bignados' OB, laeaís abaixo mencionados; 'onde
serao Instaladas as Mesas receptoras de- tot'os, ao pleito a realizar-se .no dia '

3 de outubro pröxímo vindouro: ." ,

" .'

• '

; • I_"., ,t.· .. '10
�.. '

Ia, Secção _. FORUM - ,(SaIa do Júri). '

2a. « .;_ Prefeitura Munioipal': '(Sala da' Biblíoteca).:'
-3a. «- .�_ -Prefeitura Municipal: (Sala' das Obras Públicas).

. 4a. :«, r=. Grupo Escolar. "Abdon Batista" (Sala "Martins' Pena") ..
5a. '« "_ Grupo Escolar "Abdon Batista" (sala "Alexandríno F.

.

i) • .

• • .• de Alencar").
6a. I,'« ":, '7-'; Grupo' Esc���r, ."Ab_dbrl Batista' (sala "Carlos Gomes").
.1ã. I« n :�- Grupo Escolar ."Abdon Batísta'" (sala "Henrique Dias").
Sa. « _ Grupo Escolar "Divina Providenoía" (sI "José Boiteux").
9a. ;«, _ Grupo, Escolar "Divina Providência" (s/ � "Julía Lopes de

,

Almeida).
IOa.
ns,

12a.
13a. .

,

14a.

I5a.

'I6a.
'17a.
ISa.

19a.

20a.
2Ia.

22a.
23a.
24a,

25a.
26a.

, ,

27a..

lIunleip10 de J�.aguá do Sul
Cidade

'.

'" � ..

I,:

). 1·:

« _ Ginásio "São Luiz".
_ Escola "Jaraguá".

Barra do Rio C�rro
- Escola Reunidas Barra Rio Cerro (sala 1)
� Escola Reunidas Barra Rio' Cerro (sala 2)

«

«

«

Rio Cer�o I '

« _. Escola Estadual
'

Rio Cerro II
« - Escola Estadual

Rio da Luz
« '"""': Salão "Barg" (lado.'direito)
« - Salão "Barg" (lado esquerdo;
« .•õT. .Escola .Estadual - Rio da Luz Vitória

Jaragu.â 84
« - Escola Estadual

Garibaldi _

l'

« ""'7 Escola Estadual
« _ Salão "Franke" (antigo 'Wolf)

, Retorcida '

« _ Grupo Escolar "Euclidés ,da Cunha" (sala 1)
« - Grupo Escolar "Euclides da Cunha" (sala 2)
« - Grupo Escolar "Euclides da Cunha" (sala 3)

ltapocuzinho .; Joäo Pessêa
« - Escola Estadual "João Pessôa"
« - Salão da "Soe, Esportiva João Pessôa"

. .

'. Itap8cuzinhQ .. .Sta. Luzia
4:

•

..:.. Escola Reunidas" "Sta. Luzia" - Vila Chartres

.

j .

.14a.1
15a..
16a.

17'a� «

"

.1Sa. «.

198. (

20a.

21a.

22a. e-

23a. (

24'a. (

25a. «

26a. (

Página 7

- Balão- Paroquial (lado direito).
- Salão PaIjoqui,1 (lado esquerdo).
-r Salão da t�OC, ,Atiradores.
- Prefeíturá Municipal.

Estrada, Schroeder I. ,

I

lf �
•
I·
,I
I
\

, I

«

I
,

I
,

1
,

,

(
\
,
,

, ,

" �

«

Camptaha Central
'- SalãO "Zi�8djoI'f': r

•

, � .. '

Guaraní-Assú
. I'

=; Escola Municipal ..
- Salão Paroquial.

, Massarandubinha

_I
" l

(
,

,
"

"

"

I
, l
l �

'.

(

I,

Escola Estadual.

Guarani-Mirim
_. Salão da '�Sociedade Agricola".

Ribeirão Gustavo
_ Escola Estadual.

Benjamin Constant
Escola Estadual.

Luiz Alves
- Escola Estadual- Luiz Alves -, Sto. Antônio .

.'

- Escola Estadual - Luiz Alv�s - São José.
_' Escola Municipal:- Luiz Alves· Sta. Luzia.

. .... ..... .

E, para que chegue ao conheeímento d� todos a ninguem possa
alegar ignorância, foi expedido o presente edita] que será afixado no

lugar de costume. Dado e passado nesta 'cidade de Jaraguá do Sul, aos
três dias do mês de setembro de mil ncvecentes e sessenta. Eu, AMADEU
MAHFUD, escrivão eleitoral, o subscre�i.·

�

AYRES GAMA FERREIRA DE, MELLO.
Juiz ' Eleitoral da' 17a.· Zona

,
'

Município de Copupá'
..

Oidade, 1

,

Empresa Su'l-Brasileira
de Eletricidade S. A.

Distribuidores em: Jaraguá do Sul, S. Bento do Snl,
Rio legrinho, Mafra, Bio Begre, Lapa, Tjjucas e 'Camboriú.

Oferecem por preços de concorrência:
LUSTRES, G L O B O S; VENTILADORES.
AQUEOEDORES DE ÁGUA, FERROS D�
ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
FORÇA e demals aparelhos e materiais para
Instalações Elétricas.
Rua Preso Epitácio Pessôã, 17� fone: 264

jARAGUA' DO SUL
.

"Correio .do Povo?. :

um jornal a
" ,serviço do povo "

2Sa. Secção - Prekitura Municipal "

..

"29;1.
"

�< ',-, qrupo Escolar "Tere� Ramos" (sala 9) I

•

.,

�30a.· ({ � Grupo Escolar "Ter�za Ral!l0s" (sala 3} ".-
'.3Ia... ' « '7' Grupo Escolar "rereza Ramos�' (sala 7) ; ,

32a. « _' Grupo Escolar "Tere�a Ramos" (salã 5)" .,,';/,
Interior'

:33a.
34a.
35a.
36a.

••• '" ;
I

\. 1 � I

'( ---:, Escola Estadual (Rutzen) - Estrada Isabel
« - - Salão Guaraní . Estrada 'Is�bel Alto
« . -' Escola Estadual - Pedra d� I Amolar

, ({ -""""'- Escola Estadual - Rio Nóvd
,� ,,(

.

) ,

ia. Secção

2a.

3a.

4a.

«

«

(

,

11ft" 'Mae, filhai :
Todas devem usar l .. ,

, a'FlUIHEDATI.'A�!'i:�'

...
.,.
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��OOOO�OOOOOOOOOOOO�OO�OOOO�OOOOOOOOOOiOOOOOOOO��OOOOOO�OOOOOO�, Recelsea�e�to e �steridade ...
I� Pa"rc Pr',.,r"'l·tO!,

" -

'11 por. JAIME ARRUDA RAMOS
,

..,..,.. �
Enquanto a cposição por um lado promete

�, w austeridade, que o povo vê sobrando no govêrno
� ms de Heriberto, por outra coisa não faz senão
00

.

, 00
ml d

"", � pl'Ovar que DêãO tem hausteridade 'nenhuma, pera
�

O a o
2:3S Impor a gov rno nen um.

I

�oo
" , • m Se é assim que essa oposição se comporta,

�
imagine-se o que não faria se dispusesse do

� govêrno do Estado. Das economias do Estado. Dos00

'l"�'
.. � dinheiros do Estado.

00
.

UC IO
00 Era coisa para pouco tempo.

ti ' ,

.

m Essa oposição que aí está não engana ninguém.
� �

Seus homens dizem uma coisa e fazem outra.
� ,

;
Acusam e'praticam.

Z& �
•

d
,Usam e abusam dos recursos federais, das

m.a I

��
autarquias, dos Institutos, das demals entldades

2m � que controlam.
'

00 O SESI, o SENAC, a federação das Industrías,\
00

.

00 a Delegacia do Trabalho, a Legião Brasileira de

� C" t 00 Assistência, (com perdão da má palavra!) a Estrada

OS a � de Ferro Terêsa Cristina (igualmente com perdão
, � .

,

. � da má palavra!), a maioria das repartições federais
� ns:s o Departamento Dos Correios e Telégrafos, super-
00 00 lotado, os demais Institutos, a Prefeitura da Capital,
00 00 vendendo até praças públicas, o Departamento
� 00 Nacional de Estradas de Rodagem. de que trans-
� Um' homem de visão

.

� feriram o diretor e tomaram conta, a InspetoriaII � Regional de Estatísttca, que comanda o recelsea-
2:3S � mento, e tudo o maís que possa ajudar com

00 admínístranva
'

� pressão, empreguismo, veículos, benesses, nomea-
00 m ções, contratos, verbas, etc.
�

.

00 Iltsse o grande, o único fator de austeridade
�

���WS:�t:lS�t�WWWW ��wwwww que êles possuem. Êles recomendam, prometem,OOOOOOOOOOOOOOOOOO.OOOOOOOOIOOOOOO���������OOOOOOOO���zzs���OO se queixam, mentem, deturpam, acenam, suplicam,I

inventam, gemem, subornam, se desmandam, (

C O 'R ,H E I O O O, p� O V O
nomeiam, demitem,transferem,cabalam, ameaçam,
castigam e, falam em austerídade l

Usam dessa mäqníma poderosa... e falam
em austeridade.

Atrasam OB vencimentos de seus Iuneíonâríos,
____________________________________________ 'de meses e an08... e falam em austeridade.

Empregam os dinheiros das entidades de
que dispõem na campanha de seu candidato ..• e
falam em austeridade.

Mandam cortar as linhas radiofônicas :em
comícíos adversários ... e falam em austeridade.

Enchem as repartições federais de contratados
extranumerarios, interinos, encostados, ou que
nomes tenham ... e falam em austeridade.

Desmandam-se na imprensa e no radio ... e

falam em austeridade.
.

Importam um candidato para sua chapa de
vice-pelego do maís índísfarçado caturno... e

falam em austeridade.
Mentem a existência de 250 mil crianças sem

escolas, prometendo, do jeito maís descarado,
meter essas 250 mil crianças em 18 mil vagas ...
e falam em austeridade.

'Pretendem resolver todos os problemas da'
agricultura mandando plantar farinha de mandioca
. .. e falam em austeridade.

Subornam e compram com os dinheiros que
não lhes pertencem •.. e falam em austeridade.

,
Alimentam a própria candidatura exclusiva.

mente com tais recursos ... e falam em austeridade.
Inventam um recenseamento à bôca das

urnas, com o fito escancarado do .maís despudo­
rado empregui�mo... e falam em austeridade.

Ameaçam arrasar bancos, confessando que
fazem politica de ôlho no negócio ... e falam em
austeridade.

A austeridade dêles o povo conhece. Porque
êles já foram govêrno. ,

A austeridade dêles está na Agência dos
Correios e Telégrafos do visinho município de
São José, onde havia, dando conta do serviço. o

agente e uma auxiliar. Hoje lá estão mais oito
encostados, que não sabem o que fazer.

A agência de São José jamais recebeu um
centavo de verba para conservação e limpeza.
Foi sempre varrida com vassourá emprestada
pelo Agente.

Há poucos dias, os oito encostados, que
ganham 'oito mil cruzeiros, \0 dôbro do que ganha
a auxiliar, que é quem substítue o agente, resol­
veram, num tour de force, varrer a r'2'partição.
Sete dêles disputaram o direito de pedir, na
residencia do Agente, a vassoura emprestada.

O oitavo se recusou, 'que não iria d·e jeito
nenhum. E explicou:

- Eu sei que o Jânio vem aí, e traz vassoura
aos montes, para varrer isto tudo ..•

E não foi, mesmo.

I
II

I
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Luto e protesto pela presença de PRESTES em. Livramento

Como foi noticiado, o

sr, Luiz Carlos Prestes,
chete. do comunismo do
Brasil, esteve no Rio
Grande do Sul, em Excur­
são política, realizando
comícios pró elelçäo dos
candidatos à presidência
e Vice-presidência da Re
pública, MerechalTeíxelra
Lort e João Goularl.
A 26 dê-runho último, o

fervoroso defensor do im­

pertalismo. soviético visi­
tou Santana do Ltvremenrõ;
onde, em praça pública, Realizou se domingo
defendeu o novo necíona- último a inauguração em

lismo . �. Bstudentes e cl- Poço Dantas - Corupá
dadêos, da bela cidade a grande Cancha de Bo­
f r o n r e i r a, lídlmamente eha 'Bolim Catarinense.
democratas

-

e defensores A Diretoria por inter­
da genuioa brasilidade, médio de seu Presidente
solicitaram respeitosa- sr. Ercilio Vanderwegen
mente 'às autoridades agradece a grande multi-
que ral comício não se dão de pessoas que ali

E
,,'

ã d JAANIO IRINEU ..realizasse. Os responsé- cOplp�recera�. , . xcurs O e e
veis pela tranqullldade Correio do Povo cumpri'
pública não viam como menta a Diretoria com V·t'

IÍI '

C t L' ídim.pe�,ir tal ato prog-ramado votos de feliz êxito� I I Orla er a e ,1qUl a

Comício Nacionalista" (!) dos adeptos de
Moscou - 'Ofensas às instituições Demo­
cräticas 1�,:.Cristãs - Santana do Livra­
mento cobriu-se de pesado luto -- Passeata
Lúgubre e Silenciosa d� Repudio ao 'Bol­
chevísmc.c.ínímígo das Instituições Brasi­
leiras e Partido fora da Lei - Aplausos
ao Brioso e Altivo Patrlltlsmo dos Santane.ses

rores públicos e, depois, o
fervoroso líder do comu­

nismo internacional. Ate­
cou a Igreja, 08 Sacerdo­
tes, e 08 democratas crls­
rãos, Foram I an

ç
a d as

ofensas à democracia e a

instituições da civilização
crista e exaltou-se o regime
da escravidão vermelha.
Depois do comício, uma

grende passeata, silenci­
osa e ordeira, percorreu as
ruas da cidade, duranie
varias horas. Era a pas­
seata de protesto conrre a

presença do famigerado
defensor do bolchevismo.
Santana do Livramento

cobriu-se de luto. Longas
faixas pretas pendiam dos
postes e das janelas das
residências. Tomaram par­
te na passeata cêrca de
mil pessoas. Sinos loca­
vam a finados. Em deter­
minadas esquinas, grupos
de Cidadãos, com sinel de
luto no braço, com cor­
netas e clarins executavam
o roque de silêncio.
E a passeata prosseguia,

silenciosa e ordeira.
Um velho euro "Ford"

pelos adeptos de Moscou,
pois trerave-se de propa­
ganda a favor de candl­
daros políticos. Garantiram
rigoroso policiamento, a

fim de evitar distúrbios.
Realizou-se o comício.

Discursaram dois premo-

Cancha de
Bocha Bolim
Catarinense

Os círculos da. capital

c,. , E'L.S'O',', co
I C'O·'Dl' '. a'

'

'.'.. catarinense observam,
,

_�.

nesses dias que antecedem
(Continuação da ,la. página) o pleito de três d'e outu­

bro, O crescimento assom­
positivamente' com o broso das candidaturas
candidato udenista.' Jânio e Irineu, enquanto
Além desses, estão com. as candidaturas Celso

Irineu Bornhausen, em Ramos e Teixeira Lott
franca atividade, afora' estão' sofrendo o i'nevi·
os que nos escapam a tável desgaste, determi'
memoria,' também' os de nado por uma série de
Campos Novos, Videira, fatores. Por outro lado
Joaçaba, Indaial, Timbó, os observadores políticos
Rodeio, Brusque, Gaspar, encaram a' elevação da
Rio do Sul, Rio das Antas campanha Jânio-Irineu
e muitos outros, deixando como fator preponderante
Celso Ramos em situação para trazer para os dois
deveras complicada, pelo candidatos populares,' os
que - nestas alturas, já vOt08 do eleitorado flu­
está desesperançoso, por tuante e dos novos elei'
lhe ver a rondar, cons- tores em Santa Catarina.
tantemente" o terrível Com efeito, os últimos
espectro da 'derrota! I seis eomicios, realizados

"

eleitorado. está acompa-
'nllando Irineu Bornhau­
sen, pelo franco apoio
que vem' lhe dando gran­
de número de Diretórios.
A não ser os Diretórios

de Lajes, Florianópolis,
BiiuaÇU, parte' do Dire·
tório de Xanxerê e

membros ,do Diretório
Regional,' o resto está
com Irineu. Ainda segun­
da-feira, à n o i t e, em

Itaja!, o Diretório Pede·
cista resolveu, por una·

nimidàde,' dar âpoio a

Irineu ßornhausen,' o

mesmo acontecendo com

o de Blumenau, que está

aberto conduzia um sino
velho e rachado, do qual
um cidadão a intervalos,
arrancava soturnas bade­
ledes, notes de intenso
pesar.
Noutro veículo, puchado

a burro, ia um caixão de
fúnebre, strnboltzendo o

esquife do comunismo,
inimigo das instítulçôes
brasileiras e partido Iora
da lei.
Toda a cidade conser­

vou-se fechada, triste e

revoltada. A gloriosa e

histórica cidade de ôan­
tana do Livramento deu
ao comunismo anticristão
e antibrasileiro o, repúdio
que se lhe deve dar.
Seu povo altivo e pa­

rlota demonstrou que tem
convicções cristãs e ama

a liberdade dernocratica.
Foi muito significativo

e eloquente o 'protesto
dos santanenses contra a

presença do lider verme­
lho em sua cidade. Mere­
ceram calorosos aplausos
de (todos os patriotas.
(Correio Rio Grandease

n", 54)

em Lajes, Itajai, Rio do
Sul, jBlumenau, Brusque
e JOlDviIle, todos êles irra­
diados por uma cadeia
de emissoras demonstram
à sociedadA, 'uma profun­
da diferenQa entre aI:;

pregações das duas cor­

rentes em luta. Por
determinação, do Jânio e

Irineu, as suas campanhas
estão se desenrólando
num clima de alto civis·
mo, e v i t a n d o-s e as

retalhações pessoais e os

ataques aos adversários.
A outra corrente, pelo
contrário, tem se dedicado
com insistência, an ataque
O que pode agradar aos

assistentes dos comicios,
mas reflete, prejl1dicial­
mente. ju'nto ao grande
eleitorado.

o

Eleitor Jaraguaense\
,

o 'voto é tua arma. Êle, poderá fazer uma

grande administração. Não vá somente pelo co­

raçao, pela simpatia ou por um interesse imediáto
ou mediáto. Quando se trata de administração
Dública é chegado o momento de pensar com a

cabeça. Já houve quem dissese que "05 maus

governanles são eleitos pelos bons eleitores que
qeixam de yotar".

Votar em JOÄO LÚCIO DA COSTA será
devolve,r ao pOVQ da cidade e do interior dias
melhores de tranquilid,ade, felicidades e progresso.

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL


